
UM MARCO CONCEITUAL DA CLÍNICA DO CUIDADO DE 

ENFERMAGEM NA TERAPIA INTENSIVA 

Rafael Celestino da Silva
1
, Márcia de Assunção Ferreira

2
, Thémis Apostolidis

3
, Marcos 

Antônio Gomes Brandão
4
 

 

As dimensões objetivas se destacam no cotidiano das práticas de cuidar dos enfermeiros na 

terapia intensiva em vista das características dos clientes hospitalizados neste setor, o que, por 

vezes, gera discussões sobre os estilos de cuidar destes profissionais
1
. Todavia, é preciso 

entender que sentido os aspectos que estruturam o marco conceitual
2
 da clínica do cuidado na 

terapia intensiva e guiam as ações desenvolvidas na UTI assumem nele. Objetiva-se descrever 

as características do marco conceitual da clínica do cuidado de enfermagem na terapia 

intensiva. Pesquisa de campo, qualitativa, que se apoia no referencial teórico-filosófico da 

disciplina enfermagem. O cenário foi a UTI de um hospital federal, e os sujeitos 21 

enfermeiros atuantes na assistência direta ao cliente. Os dados foram produzidos por meio de 

entrevista individual, e analisados através do software Alceste e da técnica de análise de 

conteúdo temático. Na clínica do cuidado de enfermagem na terapia intensiva a interação com 

o cliente é mediada pela tecnologia e pelos saberes especializados do enfermeiro, a partir da 

qual este profissional executa atividades assistenciais que expressam sua ciência e arte de 

cuidar e refletem as características próprias deste ambiente de trabalho. Conclui-se que a 

clínica alia técnica, tecnologia e humanização, que fundamentam os cuidados de enfermagem 

realizados. Tal marco conceitual contribui para ações que vão desde a formulação de políticas 

públicas, perpassando pela formação dos enfermeiros intensivistas; e chegando ao nível da 

atenção direta ao cliente. 
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